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Resumo: Este artigo tem como tema central o desenvolvimento do Letramento Matemático 
através da metodologia de Resolução de Problemas no Ensino Fundamental. Para isso 
realiza reflexões acerca do Letramento Matemático tomando como base o aspecto histórico 
e os conceitos de Letramento na Língua Materna. Buscamos entender o que significa “ler” 
matemática a partir do entendimento de linguagem. Além disso, distinguimos o Letramento 
Matemático dos conceitos de Alfabetização Matemática e Numeramento que, por vezes, se 
encontram ou confundem. Também, refletimos a adoção da Resolução de Problemas para o 
ensino de Matemática, entendendo a razões e formas de utilizar essa metodologia. Esses 
estudos foram feitos visando apresentar a metodologia de Resolução de Problemas como 
forma de alcançar o desenvolvimento do Letramento Matemático. O referencial teórico 
adotado centra-se em autores que discorrem sobre a questão de Letramento, Alfabetização, 
Numeramento e Resolução de Problemas. 
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A STUDY ON MATHEMATICAL LETTERING IN FUNDAMENTAL EDUCATION: 
USE OF PROBLEM SOLVING 
 
Abstract: This article has as its central theme the development of Mathematical Literacy 
through the Problem Solving methodology in Elementary Education. For that, it carries out 
reflections on Mathematical Literacy based on the historical aspect and the concepts of 
Literacy in the Mother Language. We seek to understand what it means to “read” 
mathematics from an understanding of language. In addition, we distinguish Mathematical 
Literacy from the concepts of Mathematical Literacy and Numbering which are sometimes 
found or confused. Also, we reflect the adoption of Problem Solving for the teaching of 
Mathematics, understanding the reasons and ways of using this methodology. These studies 
were done aiming to present the Problem Solving methodology as a way to achieve the 
development of Mathematical Literacy. The theoretical framework adopted focuses on 
authors who discuss the issue of Literacy, Literacy, Numbering and Problem Solving. 
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1. INTRODUÇÃO 
Com a criação da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 
professores buscam se adequar para garantir o desenvolvimento das competências 
e habilidades descritas. Na área da Matemática no Ensino Fundamental a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) diz que “O Ensino Fundamental deve ter 
compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático” (BRASIL, 2018).  
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Nesse documento o letramento matemático é definido como 
[...] as competências e habilidades de raciocinar, representar, 
comunicar, e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de 
problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas” (BRASIL, 2018, 
p.266).  
 
Apesar das considerações da BNCC, nos questionamos: Como surgiu o 
Letramento? Por que é importante o seu desenvolvimento? Qual a forma para 
alcançar níveis de Letramento satisfatórios? 
Por isso, no conteúdo do presente artigo, uma seção inicial apresenta alguns 
aspectos históricos do Letramento. Apoiamo-nos no trabalho desenvolvido por 
Soares (1998, 2004, 2005), que apresentou aspectos históricos para definir e 
apresentar a importância de formar alunos letrados. Ainda na primeira seção, 
buscamos traçar um paralelo do Letramento Matemático com o Letramento na 
Língua Materna buscando definições mais amplos acerca do assunto. Por isso, 
tomamos como base o estudo de Machado (1989). Resumindo as definições de 
Soares, o letrado é capaz de utilizar a leitura em práticas sociais. Essa ideia vem 
como uma ampliação do conceito de alfabetização. Sendo assim, discorremos sobre 
a Alfabetização Matemática com base nos estudos de Danyluk (1991) e Danyluk, 
Gomes, Mortari, Mallmann (2004). Outro ponto abordado é o entendimento do que é 
“ler” matematicamente até para saber se usar o termo “letrar” está correto. Assim, 
levamos em conta as considerações de Garnica (1991) e Chassot (2003) a respeito 
da Matemática ser vista como uma linguagem. 
 Após apontar o dever de desenvolver o Letramento Matemático, a BNCC 
apresenta a Resolução de Problemas como objeto e estratégia para a aprendizagem 
ao longo de todo o Ensino Fundamental (BRASIL, 2018). Então, na segunda seção 
deste artigo, com base nos trabalhos de Polya (1995), Onuchic e Alevatto (2011) 
levantamos aspectos históricos da resolução de problemas, para entender como 
surge essa metodologia e como adotá-la. 
Na terceira seção, refletimos acerca de utilizar a Resolução de Problemas na 
sala de aula para desenvolver o Letramento Matemático. Assim, ponderamos 
experiências de Endruweit e Bieger (2016) em uma turma no 4º ano do Ensino 
Fundamental, como também, de Galvão e Nacarato (2013) em uma turma no 2º ano 
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aplicação com dois alunos do 4º ano do Ensino Fundamental. Nossa experiência 
teve como objetivo analisar se o problema oportuniza o desenvolvimento do 
Letramento Matemático. 
Na quarta seção, apresentamos realizamos uma pesquisa com dois alunos 
do 4º ano do Ensino Fundamental com o intuito de saber como um problema 
oportuniza o desenvolvimento do Letramento Matemático. Assim, podemos concluir 
de eu forma os problemas auxiliam na formação de um aluno letrado 
matematicamente. 
 
2. LETRAMENTO MATEMÁTICO, ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA E 
NUMERAMENTO 
Para compreender como surgiu o letramento, considera-se os estudos de 
Magda Soares (SOARES, 1998) no livro “Letramento, um tema de três gêneros” que 
utiliza o termo letramento para reconhecer e nomear práticas sociais de leitura e de 
escrita mais avançadas e complexas que as práticas do ler e do escrever resultantes 
da aprendizagem do sistema de escrita.  
Para Soares, à medida que o analfabetismo foi diminuindo no final do século 
XX, educadores percebem que não bastava só ler e escrever. Ser alfabetizado não 
tornava o aluno capaz de se envolver na sociedade criticamente. 
Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a 
ler e escrever: o estado ou condição que adquire um grupo social ou 
um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita 
(SOARES, 1998, p.8). 
 
Visto que a pessoa letrada já não é a mesma quando analfabeta ou iletrada, 
ela passa a ter uma outra condição social e cultural, pois passa a ter uma forma de 
pensar diferente (SOARES, 1998). 
É curioso que tenha ocorrido em um mesmo momento histórico, em 
sociedades distanciadas tanto geograficamente quanto 
socioeconomicamente e culturalmente, a necessidade de reconhecer 
e nomear práticas sociais de leitura e de escrita mais avançadas e 
complexas que as práticas do ler e do escrever resultantes da 
aprendizagem do sistema de escrita. Assim, é em meados dos anos 
de 1980 que se dá, simultaneamente, a invenção do letramento no 
Brasil, do illettrisme, na França, da literacia, em Portugal, para 
nomear fenômenos distintos daquele 
denominado alfabetização, alphabétisation (SOARES, 2004, p.2). 
 
Com isso, entendemos que o letramento surge com uma ampliação da 
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fundamental que se desenvolva a capacidade de aplicar essa habilidade na prática 
social, buscando contribuir para a vida em sociedade. 
Em 2004, no artigo “Letramento e alfabetização: as muitas facetas”, Soares 
retoma seu estudo de 1998 e compara com o atual quadro. A autora nota uma perda 
da alfabetização para o crescimento do letramento. Contudo, o letramento e a 
alfabetização não são processos independentes, mas interdependentes e 
indissociáveis: a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas 
sociais de leitura e de escrita (SOARES, 2004). Em outras palavras, o letramento 
não surgiu para anular a alfabetização, mas devem ser processos que se 
desenvolvem em conjunto.   
No artigo “Matemática e Língua Materna: uma aproximação necessária” de 
Nilson José Machado (MACHADO, 1989), o autor observa que ocorre uma frequente 
canalização dos esforços para a alfabetização da Língua Materna em detrimento da 
aprendizagem de Matemática. 
Machado, então, analisa o significado da alfabetização da Língua Materna, 
na qual é concebida como a aquisição de um código de transcrição gráfica das 
unidades sonoras ou então como construção de um sistema de representação da 
realidade. Ele encontra um paralelismo no que se refere ao ensino da matemática. 
Na aprendizagem da Língua Materna, a língua oral é tida como natural e é o suporte 
de significados que as crianças já dispõem quando chegam a escola para aprender 
a escrita. Já a matemática não é sempre caracterizada como um sistema de 
representação da realidade, mas como uma linguagem formal que não comporta 
oralidade própria. Sendo assim, concebida apenas no formalismo escrito, a 
aprendizagem matemática ocorre sem apoio do natural suporte de significações. 
Essa desvinculação é responsável por grande parte das dificuldades com o ensino 
da matemática (MACHADO, 1989). 
Analisando os estudos de Soares (SOARES, 1998) quanto a alfabetização e 
letramento na Língua Materna e de acordo com as observações de Machado 
(MACHADO, 1989), podemos ver que a mesma intencionalidade do letramento em 
ambas áreas que é desenvolver a capacidade do aluno de corresponder as 
demandas sociais. Por isso, dessa forma podemos apropriar-se dos verbos “ler”, 
“alfabetizar” e “letrar” na área da Matemática. 
Devido ao fato de o letramento ser uma ampliação da alfabetização, é 
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conceito dada por Ocsana Danyluk (DANYLUK, 1991) é tomada por muitos 
professores. 
Alfabetização Matemática refere-se aos atos de aprender a ler e a 
escrever a linguagem matemática usada nas primeiras séries da 
escolarização, compreendo como se referindo à compreensão e à 
interpretação dos conteúdos matemáticos ensinados na escola, tidos 
como iniciais para o domínio da Matemática e estabelecidos por essa 
instituição como importante. Ser alfabetizado em matemática, então, 
é entender o que se lê e escrever o que se entende a respeitos das 
primeiras noções de aritmética, geometria e lógica (DANYLUK, 1991, 
p. 45). 
 
Danyluk, assim como Machado, são se contenta com a alfabetização se 
restrinja a área da Língua Materna. A autora compreende a alfabetização como as 
noções iniciais de várias áreas de conhecimento, inclusive a Matemática. 
Antonio Garnica (GARNICA, 1991) faz uma crítica ao trabalho de Ocsana 
Danyluk, de 1989, a respeito da Alfabetização Matemática. Garnica diz que alfabeto 
da Matemática pode ser tomado como as primeiras noções básica de Lógica, 
Geometria e Aritmética assim como definiu Danyluk. Porém, Garnica acredita que a 
alfabetização da matemática não é apenas decodificar o alfabeto da Matemática, 
assim como Língua Materna não pode ser reduzida apenas em uma coleção de 
símbolos. A Matemática faz relações com a capacidade de interpretar, analisar, 
sintetizar, significar, conceber, transcender, extrapolar e projetar (GARNICA, 1991). 
Garnica entende que ler é uma revelação discursiva da linguagem. Ou seja, 
ler é compreender a linguagem e Matemática como uma linguagem, só se diferencia 
das demais linguagens pela natureza do texto, mas é idêntica em pretensões e 
estrutura (GARNICA, 1991).  
Danyluk,  junto a Gomes, Mortari e Mallmann reintegra seu trabalho anterior 
no VII Encontro Nacional de Educação Matemática realizado em 2004. As 
pesquisadoras percebem que o conceito de alfabetização vem se modificando nas 
últimas décadas e, cada vez mais, se torna uma tarefa desafiadora e complexa, 
especialmente quando se trata da alfabetização matemática. Nesse artigo, aborda a 
leitura como a compreensão da expressão de uma linguagem e não uma apenas 
como a decifração de traços codificados e impressos em um papel (DANYLUK et. al, 
2004). 
Attico Chassot (CHASSOT, 2003) publicou o artigo “Alfabetização cientifica: 
uma possiblidade para inclusão social”. Nesse artigo, ele diz que a alfabetização 
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considerada como uma linguagem construída para explicar o nosso mundo natural. 
Essa linguagem é compreendida como algo escrito numa língua que conhecemos. 
Chassot defende que a alfabetização cientifica deve ser uma preocupação muito 
significativa no Ensino Fundamental, visto que entender a ciência contribui para 
prever e controlar as transformações que ocorrem n a natureza (CHASSOT, 2003).  
Dentre as muitas ciências, a Base Nacional Comum Curricular diz que a 
matemática é uma ciência fundamental para a compreender fenômenos, construir 
representações significativas e argumentar nos mais variados contextos (BRASIL, 
2018). A aprendizagem significativa da matemática colabora para que as pessoas 
conduzam sua vida da melhor forma possível. 
Mas é necessário entender que a matemática não se restringe à contagem, 
medição de objetos, grandezas e das técnicas de cálculos com os números 
(BRASIL, 2018) e dessa forma é importante que a leitura da matemática faça 
relação com o mundo real.  
Buscando relacionar o conteúdo matemático com o cotidiano, Maria da 
Conceição Fonseca e Fernanda Simões estudam o Numeramento.  
Buscando as contribuições dos estudos no campo do letramento, 
compreendemos o numeramento como "um fenômeno cultural", ou 
seja, não se circunscreve às habilidades matemáticas individuais das 
pessoas, mas se constitui como práticas matemáticas generificadas, 
que, em uma sociedade grafocêntrica, estão inscritas em situações 
de leitura e escrita ou marcadas pela cultura escrita: mesmo quando 
não se faz o uso da tecnologia de ler e escrever, há nas práticas 
orais a marca da cultura escrita, como idealização a alcançar, como 
acessório que se utiliza ou se dispensa, como intimidação à qual se 
resigna ou se resiste, como validação a que se submetem tais 
práticas, ou que são por elas questionadas, burladas, desdenhadas 
(FONSECA; SIMÕES, 2009, p. 3). 
 
As autoras entendem Numeramento como as práticas sociais que envolvem 
quantificação, medição, orientação no espaço, ordenação e classificação. Tais 
práticas compõem os modos de usar a língua escrita e são por elas constituídas. 
Dessa forma, não se desconsidera as práticas orais de Numeramento, pois, mesmo 
que não utilizem a tecnologia escrita, tais práticas se inserem em sociedades 
grafocêntricas, sendo possível identificar nelas as marcas da cultura escrita 
(FONSECA; SIMÕES, 2014). 
Ainda em 2014, Fonseca produziu um estudo com Adelino no qual analisa 
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Numeramento. Assim, as pesquisadoras separam as práticas de Numeramento em 
grupos:  
[...] grupos de práticas de numeramento: práticas relacionadas à 
comunicação por meio da matemática; práticas que envolvem 
valorização e utilização do controle na produção de conhecimento 
matemático; práticas que supõem ou contribuem para o 
desenvolvimento de certa lógica de argumentação na defesa de 
posições; práticas que se referenciam na adoção da repetição como 
estratégia de aprendizagem; e práticas que se constituem na 
utilização de diversos recursos de cálculo matemático (FONSECA E 
ADELINO, 2014, p.187). 
 
Baseando-se nas considerações apresentadas de Fonseca, Simões e 
Adelino, podemos entender que os alunos estão envolvidos em práticas de 
Numeramento seja no âmbito escolar ou fora dele. Além disso, percebemos que o 
conceito de Numeramento se assemelha ao de letramento matemático ao se tratar 
de aplicar o conhecimento matemático em práticas sociais. Entretanto, enquanto no 
Numeramento se leva em conta apenas a participação, o letramento é capacidade 
que o aluno desenvolve de pensar e argumentar matematicamente a partir da 
situação apresentada.  
[...] é importante apontar que achamos oportuno nos apropriar do 
termo “letramento matemático”, em detrimento do “numeramento”, 
por considerar que o letramento matemático nos dá uma ideia 
profícua, mais ampla, sobre o uso da matemática nas práticas 
sociais, enquanto, o numeramento pode nos levar a entender que a 
matemática se resuma apenas ao campo da numeração (GALVÃO; 
NACARATO, 2013, p.84). 
 
Dessa forma, compreende-se as práticas letradas como geradas por 
processos sociais ainda mais amplos do que alcançados no Numeramento. O 
letrado é capaz de reforçar ou questionar valores, tradições e formas de distribuição 
de poder presentes nos contextos sociais (SOARES, 2005). 
O aluno precisa ter a capacidade de recorrer aos conhecimentos 
matemáticos para desenvolver o raciocínio logico, o espirito de investigação e a 
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3. A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
O desenvolvimento de competência fundamentais para o Letramento 
Matemático (raciocínio, representação, comunicação e argumentação) se dá com 
algumas formas de aprendizagem matemática com base na análise de situações do 
cotidiano, da própria matemática e outras áreas de conhecimento (BRASIL, 2018). 
Uma metodologia apresentada pela BNCC para alcançar o Letramento Matemático é 
a Resolução de Problemas (BRASIL, 2018), mas não dá detalhes sobre o porquê e 
como utilizá-la. 
As pesquisas acerca da Resolução de Problemas como metodologia de 
ensino para Matemática recebem atenção a partir dos estudos de George Polya. 
Polya, que se preocupou em descobrir como resolver problemas e como ensinar 
uma estratégia que levassem os alunos a resolver problemas. Dessa forma, Polya 
montou um roteiro de como resolver um problema: compreender o problema, 
estabelecer um plano, executar o plano e examinar a solução obtida (POLYA, 1887). 
Lourdes Onuchic e Norma Alevatto, em 2011, publicam o artigo “Pesquisa 
em Resolução de Problemas: caminhos, avanços e novas perspectivas” visando ter 
um apanhado histórico a respeito evolução da metodologia de Resolução de 
Problemas. De acordo com as autoras, após Polya (POLYA, 1995), houve muitos 
esforços e modos de abordar a Resolução de Problemas, mas faltava coerência e 
clareza necessária para atingir bons resultados devido às diferenças de concepções 
a respeito do tema. Devido a essas diferenças de entendimento, destacamos o 
estudo de Schroeder e Lester, em que apresentam três modos de abordar 
Resolução de Problemas: (1) ensinar sobre resolução de problemas, (2) ensinar 
matemática para resolver problemas e (3) ensinar matemática através da resolução 
de problemas (ONUCHIC; ALEVATTO, 2011). 
[...] seguidores de Polya, com algumas variações, acreditavam em 
teorizar sobre esse tema, ou seja, que era necessário ensinar 
estratégias e métodos para resolver problemas. Outros a 
interpretavam no sentido de que o professor deveria apresentar a 
matemática formal para, depois, oferecer aos alunos o problema 
como aplicação dessa matemática construída, acreditando que 
deveriam ensinar matemática para resolver problemas (ONUCHIC; 
ALEVATTO, 2011, p.79). 
 
Em 1998, a legislação brasileira através dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais trata a Resolução de Problemas (BRASIL, 1998) como o ponto inicial para 
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Em contrapartida à simples reprodução de procedimentos e ao 
acúmulo de informações, educadores matemáticos apontam a 
resolução de problemas como ponto de partida da atividade 
matemática. Essa opção traz implícita a convicção de que o 
conhecimento matemático ganha significado quando os alunos têm 
situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver 
estratégias de resolução. (BRASIL, 1998, p. 39). 
 
Nesse contexto, Onuchic e Alevatto buscaram desenvolver seu trabalho em 
ensinar matemática através da resolução de problemas. Segundo a autora, esse tipo 
de ensino-aprendizagem ajuda os alunos a compreenderem melhor os conceitos, 
processos e técnicas. Nessa concepção do ensino de matemática ser feito por meio 
de problemas, o problema é visto como o ponto de partida para a construção de 
novos conceitos e novos conteúdos; os alunos sendo co construtores de seu próprio 
conhecimento e os professores são responsáveis por conduzir esse processo. 
Assim, as pesquisadoras entendem a definição de problema ser “tudo aquilo que 
não se sabe fazer, mas que se está interessado em fazer” (ONUCHIC; ALEVATTO, 
2011). 
 
4. O LETRAMENTO MATEMÁTICO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 
A partir de suas experiências com turmas de 4º ano do Ensino Fundamental 
acerca de Resolução de Problemas, as professoras Elisa Endruweit e Glaucia 
Bieger, desenvolveram um estudo para a Revista Multitexto em 2016. As 
pesquisadoras perceberam que essa metodologia possibilita o aluno construir o 
conhecimento matemático refletindo sobre sua realidade, além de permitir que 
compreenda efetivamente como a matemática contribui para o desenvolvimento do 
pensamento crítico, reflexivo, despertando assim o gosto pela matemática 
(ENDRUWEIT; BIEGER, 2016). 
Essa forma de ensino permite o aluno criar, descobrir, inventar, investigar, 
refletir, fazer suposições e respondê-las. Assim, contribuirá para a formação de um 
aluno cada vez mais autônomo e participante. Após o período escolar, ele saberá 
analisar seu cotidiano e encontrar caminhos onde decisões são necessárias para 
sua vida (ENDRUWEIT; BIEGER, 2016). Essa observação de Endruweit e Bieger se 
encontra com o entendimento do Letramento que é a capacidade de estabelecer 




Revista UNIABEU, V.13, número 33, janeiro-junho de 2020 
utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas” (BRASIL, 
2018, p.266). 
O Documento Plano de Desenvolvimento da Educação de 2011, a matriz de 
referência que norteia os testes de Matemática do Saeb e da Prova Brasil, está 
estruturado sobre o foco da Resolução de Problemas. Subentende-se, pois, que há 
a convicção de que “o conhecimento matemático ganha significado, quando os 
alunos têm situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver 
estratégias de resolução” (BRASIL, 2011, p.106). 
Para isso, o professor precisa permitir que os alunos enfrentem situações-
problema em múltiplos contextos (BRASIL, 2018). Essas situações-problemas 
devem ser escolhidas ou construídas previamente pelo professor, levando em conta 
o campo de conhecimento que pretende atingir (ONUCHIC e ALEVATTO, 2011). 
Mas além de analisar com base no conteúdo, é necessário averiguar se o problema 
envolve as competências e habilidades alcançadas no Letramento Matemático.  
 
Um dos aspectos mais importantes da Matemática é o seu papel na 
compreensão dos fenômenos da realidade. Essa compreensão 
oferece, aos seres humanos, as ferramentas necessárias para que 
eles possam agir de forma consciente sobre a sociedade na qual 
estão inseridos. Dessa forma, a Matemática aparece como parte 
essencial da bagagem de todo cidadão. Para isso, cabe à escola 
oferecer as condições necessárias para que o sujeito possa servir-se 
dessas ferramentas em suas práticas sociais. Isso não quer dizer 
que a escola seja a única responsável por essas aprendizagens, já 
que aprendemos também em nossas práticas sociais [...] a criança, 
antes de chegar à escola, também desenvolve um conjunto de 
saberes matemáticos construídos em interação com seu meio social. 
(BRASIL, 2011b, p. 8). 
 
Diante disso, Galvão e Nacarato analisaram a Prova Brasil de 2012 com 
base nas respostas e comportamentos demonstrados por alunos de uma turma do 
2º ano do Ensino Fundamental. As pesquisadoras perceberam que as questões de 
matemática da prova avaliaram habilidades básicas para Alfabetização Matemática, 
pois as propostas não perpassam pelas práticas sociais dos alunos, que se 
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5. APLICAÇÃO DE UM PROBLEMA COM ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Sendo assim, buscamos analisar as respostas de alunos para um problema 
retirado de um livro didático do Ensino Fundamental e buscar ver se é possível 
desenvolver o Letramento Matemático. 
O problema selecionado se apresenta na figura 1 e foi retirado do livro 
didático Projeto Buriti Plus Matemática 4. Tal problema tem como objetivo envolver a 
noção de multiplicação e analisar dados organizados em tabela. O livro indica que o 
problema trabalha as habilidades EF04MA06 e EF04MA06. 
EF04MA06: Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação (adição de parcelas iguais, organização 
retangular e proporcionalidade), utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos (BRASIL, 2018, p. 
291). 
EF04MA27: Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de 
dupla entrada e em gráficos de colunas ou pictóricos, com base em 
informações das diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto 
com a síntese de sua análise (BRASIL, 2018, p. 293). 
              
Figura 1 – Problema 1 
 
Fonte: TOLEDO, Carolina Maria et. al. Buriti Plus Matemática 4. Editora Moderna, 2018. 
 
Observa-se que o problema envolve uma situação cotidiana envolvendo 
medição de massa e quantificação de valores. Como visto anteriormente, tal 
situação se enquadra no conceito de prática de Numeramento apresentado por 
Fonseca e Simões: “práticas sociais envolvendo quantificação, medição, orientação 
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Numeramento” (FONSECA e SIMÕES, 2014). Mas, precisamos observar se 
perpassa pelo Letramento Matemático ou, apenas, Alfabetização Matemática. 
Assim, levamos o problema a dois estudantes que estão no 4º ano do 
Ensino Fundamental: João e Luiza (omitimos os nomes reais para não ferir questões 
éticas), ambos com 9 anos e residem no município de Duque de Caxias.  Essa 
atividade foi realizada na tarde do dia 25 de abril de 2020. 
Primeiro, deixei que lessem sozinhos. Depois, propus lermos juntos para 
retirada de possíveis dúvidas. Após a isso, pedi que fizessem sozinhos. Então, 
fizeram os seguintes cálculos: 
 
Figura 2 – Cálculo e resposta da Luiza. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Luiza usou o conceito que já conheciam previamente, a multiplicação, e 
resolveram a questão. Assim, pode-se avaliar que ambos compreendem a ideia da 
multiplicação de somar parcelas iguais. Contudo, essa avaliação está a acerca do 
conceito de Alfabetização Matemática, tal conceito é bem explicado por Danyluk: 
“ser alfabetizado em matemática, então, é entender o que se lê e escrever o que se 
entende a respeitos das primeiras noções de aritmética, geometria e lógica” 
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Figura 3 – Cálculo e resposta da João. 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
No primeiro momento, deixei que lessem sozinhos. Lucas, teve dificuldade 
de interpretar o problema, pois os dados necessários para resolver o problema estão 
organizados em uma tabela. Além disso, o problema apresenta excesso de dados, 
na qual o aluno deve distinguir os dados necessários para a resolução do problema.  
Já nesse momento pudemos ver que, apesar de saber que é uma tabela, Lucas não 
conseguiu interpretar. Esse ponto nos leva à fala de Soares: “Uma pessoa pode ser 
alfabetizada e não ser letrada: sabe ler e escrever, mas não é capaz de interpretar 
um texto lido” (SOARES, 2005. p.51). 
Na aplicação do problema pudemos fazer uma avaliação do nível de 
Alfabetização Matemática e de Letramento Matemático. Porém, precisamos usar o 
problema não só para avaliar, queremos usá-lo para desenvolver o Letramento 
Matemático. Assim, resolvemos levá-los a imaginar no lugar do personagem e julgar 
o que fariam. 
Essa nossa ideia está baseada no que foi explicado por Fonseca e Simões: 
“uma análise que relaciona práticas de numeramento à cultura escrita não se 
desconsidera as práticas orais de Numeramento” (FONSECA e SIMÕES, 2014). 
Essa conversa busca envolver o pensamento das crianças em suas próprias 
práticas sociais e fazê-las refletir sobre elas: 
Pesquisadora: Vocês acham que 200 reais é muito dinheiro? 
Luiza: Não, é pouco. 
João: É muito. 
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João: Não sei, muitas coisas.  
Luiza: Eu compraria um tênis e uma blusa. 
Pesquisadora: Agora, vocês vão imaginar que ganharam 200 reais 
de sua família e querem agradecer organizando um churrasco. 
Vocês comprariam o mesmo que o Marcos? 
João e Luiza: Sim. 
Pesquisadora: Tem certeza? 
Luiza: Não, acho que tiraria o coração de frango e compraria mais 
asa de frango, pois prefiro a asa. 
Pesquisadora: Ok, mas quantas pessoas vão estar nesse almoço em 
família de vocês? 
João: Três pessoas. 
Luiza: Quatro pessoas. 
Pesquisadora: Vocês vão comprar a mesma quantidade de 
quilogramas que Marcos comprou? 
João: Não, menos, se for aquilo tudo vai sobrar muita comida. 
Luiza: Compraria mais, porque minha irmã come muito. 
Pesquisadora: Rayssa seu dinheiro vai dar? 
Luiza: Sim. 
Pesquisadora: Mas se o Marcos comprou aquela quantidade com 
200 reais e você vai comprar mais que ele, seu dinheiro vai dar? 
Luiza: Agora acho que não. 
Pesquisadora: Vocês gastariam seus 200 reais só nesse almoço? 
João: Não, porque não vou precisar de tanta comida. 
Luiza: Não, quero que sobre dinheiro para outras coisas como 
refrigerante e suco. 
 
Nessa interação, a pesquisadora começa questionando “Vocês acham que 
200 reais é muito dinheiro?”, João diz “É muito”, pois sem pensar muito acha que a 
quantidade de reais é grande, então conseguiria comprar muito. Essa resposta de 
enquadra na ideia de que se o número é grande, a quantidade também. Essa ideia 
se compreende dentro do campo da Alfabetização Matemática, as primeiras noções 
de número. Luiza, ao dizer “Eu compraria um tênis e uma blusa” lembra de peças 
que gostaria de comprar e os valores que já viu em lojas e anúncios, essa base a fez 
julgar que não conseguiria comprar tantas coisas. Luiza amplia buscando ir além de 
suas noções de número, ela procura responder com base em suas experiências 
monetárias. Esse ponto, nos faz recorrer a Soares quando diz que o letrado é capaz 
de reforçar ou questionar valores, tradições e formas de distribuição de poder 
presentes nos contextos sociais (SOARES, 2005). 
A proposição “Agora, vocês vão imaginar que ganharam 200 reais de sua 
família e querem agradecer organizando um churrasco. Vocês comprariam o mesmo 
que o Marcos?”, os levou a dizer rapidamente que comprariam o mesmo que o 
personagem do problema. Assim, pesquisadora questiona a quantidade de quilos 
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precisariam de mais ou menos quilogramas que Marcos. Depois, foram levados a 
refletir se usariam todo o dinheiro, precisariam de mais ou sobraria. João pensa que, 
se comprasse o mesmo que Marcos, iria ser um desperdício. Enquanto Luiza, 
percebe que tem outras coisas para comprar e não poderia gastar tudo só com 
carnes. Essa questão passa por temas de consumismo e economia, essenciais para 
a o bem-estar social.  
No final, depois de questionar “Vocês gastariam seus 200 reais só nesse 
almoço?”, ambos foram capazes de pensar criticamente a situação do problema. 
Nesse momento, pode-se observar que não repetiram mais as escolhas feitas pelo 
personagem do problema e buscaram concluir o que seria vantajoso no contexto 
social deles. Isso nos leva a Soares quando diz que a pessoa letrada já não é a 
mesma quando analfabeta ou iletrada, ela passa a ter uma outra condição social e 
cultural, pois passa a ter uma forma de pensar diferente (SOARES, 1998). 
Observamos que ao final dos questionamentos acerca do problema, eles avançaram 
no Letramento Matemático ao passarem a ter um pensamento diferente. 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Pudemos perceber que a invenção do Letramento foi importante para 
designar uma nova fase da educação onde se considera que o aluno precisa ir além 
de “ler e escrever”, ou seja, ir além de compreender e executar um conteúdo. Os 
professores e pesquisadores entenderam que era necessário que os alunos 
desenvolvam o pensamento crítico. Assim, criou-se o termo Letramento. 
Apesar do nome estar relacionado a letras, a ideia do Letramento chegou à 
área da Matemática. Essa disciplina, que por muitas pessoas, é vista como decorar 
e exercitar técnicas de cálculos. Assim, o estudo do Letramento Matemático se 
tornou importante para os professores, principalmente, no Ensino Fundamental. 
Para que o aluno não aprenda apenas resolver cálculos mecanicamente, mas 
aprenda utilizar o conteúdo para agir socialmente de forma crítica. 
Uma metodologia apontada é a Resolução de Problemas. Pudemos 
observar com nossa pesquisa que a utilização dessa estratégia nas aulas de 
matemáticas alcança resultados satisfatórios. Contudo, vimos que há muitas formas 
de abordar um problema, mas para desenvolver Letramento Matemático, necessita 
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seja feita uma discussão aproxime o problema do contexto social na qual o aluno se 
insere. 
Percebemos que essa aproximação do problema ao contexto social 
possibilitou uma reflexão crítica por parte dos estudantes. Além disso, contribuiu 
para o envolvimento maior deles com o conteúdo abordado no problema. Com o 
desenvolvimento do Letramento Matemático no Ensino Fundamental através da 
Resolução de Problemas, o aluno será capaz de formar um pensamento crítico e 
utilizar o conhecimento para atuar na sociedade. 
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